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No dia 24 de agosto de 2021, a Praça dos Três Poderes, em 

Brasília, foi iluminada com 380 lâmpadas de LED que juntas formavam a 

mensagem: “Brasil Terra Indígena”. Naquela noite, mais de seis mil 

indígenas participaram do Acampamento Luta pela Vida, em protesto 

contra o Marco Temporal, que, caso aprovado, estabeleceria que os 

povos indígenas apenas teriam direito à demarcação de terras que 

estivessem sob sua posse no dia 5 de outubro de 1988, data da 

promulgação da Constituição. A medida foi considerada inconstitucional 

por diversas organizações e movimentos sociais, o que levou a uma série 

de lutas políticas em torno da pauta.

A história do Brasil é repleta de conflitos envolvendo a posse da 

terra. Nesse sentido, a Amazônia é uma região que salta aos olhos. 

Tendo sido historicamente marginalizada dos principais fluxos 

econômicos, tecnológicos e informacionais da sociedade brasileira, 

concentrados majoritariamente no eixo RJ-SP, a maior floresta pluvial do 

mundo só foi alvo do interesse do Estado na medida em que possibilitou 

lucros advindos da exploração de seus recursos. Quanto a isso, um 

exemplo ilustrativo da atuação inconsequente do poder político no 

espaço foi a construção da Rodovia Transamazônica, que se deu entre 

os anos de 1969 e 1974, durante o governo ditatorial de Médici, e 

resultou em milhares de acidentes de trabalho, alguns fatais, e na 

expulsão dos povos indígenas de suas terras, bem como o 

desmatamento da grande área que foi afetada pela obra de proporções 

nacionais. É, portanto, a partir de uma perspectiva econômica que, 

majoritariamente, a questão indígena na Amazônia foi abordada pelo 

Estado, deixando de lado  reivindicações e necessidades próprias de tais 

povos.

 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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Diante disso, este kit didático tem como problemática as relações 

entre o Estado brasileiro e os povos indígenas da Amazônia ao longo do 

século XX, através de uma análise crítica dos objetivos e da atuação de 

dois grandes órgãos institucionais: o Serviço de Proteção ao Índio (SPI) 

e, posteriormente, a Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai). A 

intenção é que o aluno compreenda, através da resolução das questões 

baseadas na documentação escolhida, as contradições e problemas 

inerentes à maneira pela qual estes órgãos tratam a questão indígena no 

território amazônico, cada um com suas particularidades relativas ao 

período histórico em que foram fundados e estiveram em atividade. É 

importante ressaltar que até hoje a luta dos povos indígenas na 

Amazônia — bem como em todo o Brasil —  não está encerrada, assim 

como a atuação da Funai na região não está isenta de críticas. A seguir, 

será feita uma breve apresentação dos documentos utilizados.

O documento 1 é um capítulo da cartilha “História Indígena”, 

destinada às escolas da floresta, dentro do Projeto de Educação “Uma 

Experiência de Autoria”, desenvolvido pela Comissão Pró-Índio do Acre. 

A partir de uma perspectiva indígena, o documento narra o “Tempo das 

Correrias”, isto é, o período da invasão dos caucheiros peruanos e 

seringalistas brasileiros a terras indígenas na Amazônia no final do século 

XVIII e início do século XIX. O excerto descreve como essas incursões 

afetaram profundamente as sociedades indígenas, acarretando conflitos, 

deslocamentos forçados, epidemias e escravidão.

 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O documento 2 é composto por pequenos excertos extraídos do 

diário de Roger Casement, um diplomata irlandês que em 1910 viajou 

para a Amazônia a fim de investigar uma série de denúncias de 

maus-tratos aos indígenas cometidos por empresas de exploração de 

borracha. Seus relatos ilustram a violência contra esses povos e 

fornecem uma visão crítica sobre as práticas de exploração, submissão e 

etnocídio.

O documento 3 é uma correspondência do Marechal Rondon, à 

época tenente-coronel, ao Ministro da Agricultura, Indústria e Comércio, 

Rodolpho de Miranda, respondendo a um convite para chefiar o serviço 

de proteção aos indígenas que viria a ser implementado naquele ano 

(1910). Na carta, Rondon propõe medidas que ele acredita serem 

importantes para a integração dos indígenas à sociedade ocidental e 

para garantir a posse das terras em que eles habitavam.

O documento 4 é uma sequência de imagens produzidas por 

agentes do Serviço de Proteção ao Índio para propagandear o processo 

“civilizatório” e exaltar o trabalho de tutela da instituição. O documento 4A 

mostra indígenas de uma etnia não identificada segurando fardos de juta 

que serão transportados pelo SPI na cidade de Couto de Magalhães no 

Amazonas. O documento 4B mostra mulheres da etnia Poyanawa depois 

de receberem roupas ocidentais e terem seus cabelos raspados  no Alto 

Rio Juruá, no Acre.

 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O documento 5 é um trecho do “Relatório Figueiredo”, um dossiê 

com mais de 7 mil páginas produzido em 1967 que relata os mais 

diversos crimes, incluindo genocídio, escravidão e estupros contra 

diversas etnias indígenas no Brasil. Para este kit, foi selecionado o trecho 

de uma apuração que tinha como objetivo verificar a relação do SPI com 

tais crimes na região do Amazonas e Mato Grosso, apontando o órgão 

como culpado.

O documento 6 é um trecho da Lei nº5.371, de 5 de dezembro de 

1967, que institui a criação da “Fundação Nacional do Índio”. No trecho 

estão contempladas as responsabilidades em torno dos povos indígenas 

cuja fundação se compromete a assumir. Termos problemáticos como a 

“evolução sócio-econômica” dos povos indígenas e a sua “progressiva 

integração na sociedade nacional” são mencionados.

O documento 7 é uma notícia do “Jornal do Commercio”, no 

Amazonas, em 1970. A notícia afirma, em seu título, que a “Funai vai 

pacificar índio para a rodovia passar”. Em seu conteúdo, menciona um 

grupo de pessoas cujo objetivo era “atrair para o Parque Nacional os 

índios que habitam as regiões onde a Transamazônica vai passar”. No 

tópico intitulado “Colonização”, a notícia descreve o interesse do então 

Ministro da Agricultura Cirne Lima quanto à fertilidade das terras do 

município de Altamira, região cuja Transamazônica passaria. 

O documento 8 é um capítulo da Constituição de 1988, 

promulgada após o fim da ditadura civil-militar brasileira. O capítulo 

apresenta, pela primeira vez na história, direitos aos povos indígenas que 

visam o respeito à diversidade cultural e a suas terras originárias.

 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O documento 9 é uma matéria retirada do “Jornal do Comércio” de 

Manaus que expõe uma mobilização feita por agricultores na cidade de 

Boca do Acre contra a devolução de terras indígenas ao povo Apurinã 

feita pela Funai. Aqui, pode ser observado como a instituição muda a sua 

política de ação visando a garantia dos direitos dos povos indígenas.

O documento 10 é uma  reportagem que trata das reflexões sobre 

o passado, o presente e o futuro de quatro lideranças indígenas da 

Amazônia quanto aos direitos dos povos indígenas brasileiros. Nela, são 

comentados assuntos importantes, como ameaças a terras indígenas e a 

necessidade de representação política indígena nos órgãos 

governamentais.

 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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DOCUMENTO 1

1. Quando e por quem o documento foi escrito?

2. O documento fala em um segundo povoamento. Na sua opinião, quem 
realizou o primeiro povoamento?

3. De acordo com o primeiro parágrafo:
a) Quando e por quem se deu o segundo povoamento do Acre?
b) Quais grupos invadiram as terras?
c) O que esses invasores procuravam?

4. De acordo com o segundo e o terceiro parágrafos:
a) De onde vieram os brasileiros?
b) A chegada dos brasileiros gerou quais tipos de conflitos?
c) Como chegaram os peruanos?
d) O que os peruanos estavam procurando?
e) O que os peruanos fizeram com os nativos?

5. De acordo com o quarto parágrafo:
a) Como a chegada dos seringalistas e caucheiros impactou a vida 
das populações que primeiro povoaram o Acre?
b) Quais foram as principais doenças trazidas pelos colonizadores e 
como elas impactaram as populações que primeiro povoaram o 
Acre?

DOCUMENTO 2

6. Quando e por quem o documento foi escrito?

7. Leia o documento 2A e responda:
a) Como o autor descreve a paisagem?
b) O que o autor afirma sobre a presença indígena na região?

PROPOSTA DIDÁTICA
(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) 

professor(a) aos estudantes)
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8. Leia o documento 2B e responda: 
a) O que é “a conquista”?
b) Como o interlocutor descreve o comportamento dos indígenas em 
relação ao trabalho na extração de borracha?
c) Quais eram os métodos usados para efetivar “a conquista” dos 
indígenas?

9. Leia o documento 2C e responda:
a) Qual era a utilidade inicial do “caoutchouc” para os europeus?
b) Por que o nome passou de borracha-da-índia para borracha índia?

10. Complete o quadro: 

11. Como os relatos de Roger Casement (Documentos 2A, 2B e 2C) 
confirmam os acontecimentos descritos na cartilha “História Indígena” 
(Documento 1)?

DOCUMENTO 3

O excerto é parte de uma carta escrita pelo, à época, tenente-coronel 
Cândido Rondon.

13. Com base no primeiro, no segundo e no terceiro parágrafos, responda:
a) Quando e por quem foi escrita a carta?

PROPOSTA DIDÁTICA
(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) 

professor(a) aos estudantes)

Documento O que o documento diz sobre os 
indígenas?

Documento 2A

Documento 2B

Documento 2C
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b) A quem ela se destina?
c) Qual é o objetivo do autor ao escrevê-la?

14. Com base no quarto e quinto parágrafos, responda:
a) Qual é a opinião do autor sobre a catequização dos indígenas? Por que 
você acha que ele está tratando desse tema?
b) O que significa a afirmação de que os indígenas devem se incorporar ao 
Ocidente sem passar pelo teologismo?

15. Com base no sexto e sétimo parágrafos, responda:
a) O que o autor propõe sobre as terras habitadas pelos indígenas?
b) Em que circunstâncias o autor acredita que seria necessário mudar a 
residência de algumas tribos? Como essa mudança se realizaria?
c) Qual é o acordo mencionado pelo autor em relação aos Parecis?

16. Com base no oitavo, nono, décimo e décimo-primeiro parágrafos, 
responda:
a) De acordo com o autor, qual deve ser a relação entre a porção de terras e 
a disponibilidade de recursos?
b) O que o autor espera que os indígenas façam ao receber as terras?
c) De que maneira o autor prevê a transformação dos indígenas?
d) Qual é a visão do autor sobre a transição dos indígenas da vida nômade 
de caçadores para uma vida mais sedentária?
e) Como o autor acredita que o desenvolvimento dessas medidas 
influenciará a amizade com os indígenas?

17. Com base no décimo-segundo, décimo-terceiro e décimo-quarto 
parágrafos, responda:
a) Por que o governo deve oferecer ferramentas de lavoura?
b) Por que o governo deve oferecer máquinas simples para preparação de 
farinha?
c) Por que o governo deve oferecer máquinas para pequena indústria de 
tecidos?
d) Por que o governo deve oferecer gado e animais domésticos?
e) Por que o governo deve oferecer instrumentos musicais?

PROPOSTA DIDÁTICA
(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) 

professor(a) aos estudantes)
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DOCUMENTO 4

18. Observe as imagens, leia a legenda e responda:
a) Quando e onde essas imagens foram feitas? 
b) Descreva a primeira imagem.
c) A partir da observação, como podemos descrever a situação de trabalho 
desses indígenas?
d) Descreva a segunda imagem.
e) Crie uma hipótese: por que essas mulheres estão vestidas da mesma 
forma?
f) Essas são as roupas que essas mulheres usariam em suas culturas?

19. Aculturação é processo de modificação cultural de indivíduo, grupo ou 
povo que se adapta a outra cultura ou dela retira traços significativos. A 
partir da observação dessa imagem, você identifica esse conceito? 
Justifique sua resposta.

20. Os indígenas passam por esse processo por vontade própria ou 
imposta? Justifique

21. Leia novamente o documento 3 e observe as imagens.
a) De que maneira as fotos se relacionam com as propostas de Rondon?
b) Quais os pontos positivos e os pontos negativos do projeto do Rondon?

DOCUMENTO 5

22. A partir da leitura, responda:
a) Que tipo de documento é esse?
b) Em que período ocorreram os fatos retratados pelo relatório?

23. Este documento é o resultado de uma Comissão de Inquérito. Ele é 
apenas um dos documentos do chamado Relatório Figueiredo.
a) O que é um relatório?
b) Pesquise sobre o Relatório Figueiredo. O que ele documenta?

PROPOSTA DIDÁTICA
(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) 

professor(a) aos estudantes)
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24. Qual a conclusão que o documento apresenta sobre o Serviço de 
Proteção ao Índio (SPI)?

25. Como podemos relacionar o SPI e os maus-tratos aos indígenas 
relatados pelo relatório?

26. A partir da leitura do documento, podemos concluir que o SPI de fato 
protegia os povos indígenas? Retire um trecho do documento para justificar 
sua resposta.

DOCUMENTO 6

27. O documento faz parte do texto da Lei nº5.371, de 5 de dezembro de 
1967, que institui a criação da Fundação Nacional do Índio, hoje conhecida 
como Funai.

a) A lei 5.371 afirma que a FUNAI buscará o “cumprimento da política 
indigenista”. Pesquise o que significa o “indigenismo”. 

b) O “item d” da carta se refere à ideia de uma “evolução 
socioeconômica” dos povos indígenas. Ao longo da história, a ideia de 
evolução foi frequentemente usada pelos europeus para justificar a ideia de 
que alguns povos seriam superiores a outros. Você concorda com isso? 

28. Tendo em vista a carta do tenente-coronel Cândido Rondon (documento 
3), analisada anteriormente, responda as questões a seguir. 

a) O item V da Lei nº5.371 de criação da FUNAI menciona a palavra 
“integração”. No quarto parágrafo da carta de Cândido Rondon, 
localize um sinônimo dessa palavra.

b) Compare o quinto e quarto parágrafos da carta com o item V da Lei 
nº5.371. Quais as semelhanças entre o conteúdo destes dois 
trechos?

DOCUMENTO 7

PROPOSTA DIDÁTICA
(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) 

professor(a) aos estudantes)
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29. O documento 7 é uma notícia de jornal, publicada no Jornal do 
Commercio, no Amazonas, em 1970.

a) Qual o título da notícia?
b) O que você entende por “pacificar o índio”?
c) Qual é a rodovia que a notícia afirma estar sendo construída? 
d) Quais os objetivos do grupo de 21 pessoas chefiado pelos irmãos 

Orlando e Cláudio Villas Boas? 
e) Se os indígenas permanecerem habitando as áreas cuja 

Transamazônica atravessará, quais serão as consequências disso? 
f) Quais os planos do ministro Cirne Lima para o município de Altamira? 

g) As palavras “catequizar” e “colonização” remetem a qual período 
histórico da história do Brasil?

30.  Agora, tendo em vista a Lei 5.371 de criação da Funai (documento 6) e 
a notícia do Jornal do Commercio (documento 7), responda:

a) De acordo com a notícia, pode-se dizer que a Funai se coloca a favor 
da permanência dos indígenas naquelas regiões ou da expulsão dos 
nativos visando a construção da rodovia? Justifique sua resposta.

b) Comparando a manchete da notícia com os itens a) e b) da Lei 3.571, 
é possível afirmar que a Funai cumpre as responsabilidades que 
assume em relação ao trato com os povos indígenas? Explique.

DOCUMENTO 8

31. Esse documento é um capítulo da Constituição Federal do Brasil de 
1988, a chamada Constituição Cidadã.

a) O que é uma Constituição?

32. Pesquise e responda por que essa constituição é apelidada de 
Constituição Cidadã.

33. Após ler o documento, responda:
a) Os indígenas da Amazônia já tinham esses direitos respeitados?
b) Esse documento interfere nas ações em relação aos indígenas no Brasil?

PROPOSTA DIDÁTICA
(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) 

professor(a) aos estudantes)
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c) Qual a importância desse documento, na prática, para os indígenas?
d) Segundo esse documento, é fundamental a “preservação dos recursos 
ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias a sua  
reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e tradições”.  
Essa preocupação está presente nos documentos X e Y? Justifique.

DOCUMENTO 9

34. Que tipo de documento é esse?

35. Por que os trabalhadores rurais estão protestando em Boca do Acre?

36. Segundo os trabalhadores rurais, quem a Funai busca beneficiar com 
essa medida?

37. Por que, segundo os trabalhadores, os indígenas não devem ficar com 
as terras?

38. Observe o título da matéria e responda. Por que a Funai destina essas 
terras aos indígenas Apurinãs?

39. Essa ação da Funai pode ser relacionada com algum parágrafo do 
documento 8, a Constituição Cidadã? Se sim, identifique-o.

DOCUMENTO 10

O documento 10 é parte de uma reportagem, ou seja, uma matéria 
jornalística longa que procura desenvolver mais profundamente um 
determinado assunto. Após ler a reportagem, responda:

40. Em que data ela foi escrita, e por qual veículo de comunicação?

41. A fala de Maial Kaiapó ressalta que as vitórias conquistadas hoje em dia 
são fruto de uma “construção que vem da Constituição de 1988.” 
Recuperando o conteúdo do exercício anterior, responda:

PROPOSTA DIDÁTICA
(sugestões de orientações que podem ser oferecidas pelo(a) 
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a)  Por que a Constituição de 1988 é considerada por Maial Kaiapó como 
um marco da participação indígena nas decisões governamentais?
b) Copie o trecho da fala de Maial que ressalta a luta indígena por 
participação no governo.

42. O Poder Legislativo é responsável por criar e revisar as leis que regem o 
Estado e as pessoas presentes no território brasileiro. Os deputados e 
deputadas são alguns dos representantes eleitos pela população brasileira 
para formar o Poder Legislativo. Sabendo disso, e após reler o depoimento 
de Samela Sateré-Mawê, responda:
a) Dos 513 deputados, quantas são mulheres indígenas?
b)  Samela Sateré-Mawê comenta sobre ameaças a uma terra indígena 
localizada no sul do Pará. Quais são as ameaças citadas por ela?
c) Levando em consideração os dois itens anteriores, opine: em sua opinião, 
por que Samela considera importante “ocupar o Estado”, ou seja, que haja 
maior representação indígena no Poder Legislativo?

43. Considere a reportagem lida, assim como tudo o que foi estudado sobre 
o SPI e a Funai ao longo da história brasileira. 
a) No início da reportagem, são mencionados dois aspectos até então 
inéditos na história do Brasil. Quais são eles?
b) Você pensa ser positivo que uma pessoa indígena ocupe, pela primeira 
vez, a direção da Funai? Justifique sua resposta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

44. Considerando todos os documentos lidos, como você define as ações 
do Estado sobre a questão indígena na Amazônia? 

45. Ainda hoje, é necessário que os indígenas dessa região lutem pelos 
seus direitos?

PROPOSTA DIDÁTICA
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O TEMPO DAS CORRERIAS
A Chegada dos Caucheiros e dos Seringueiros
O segundo povoamento do Acre foi feito pelos homens brancos que 
chegaram há cem anos atrás. Foi quando os caucheiros peruanos e os 
seringalistas brasileiros começaram a invadir as terras onde muitas nações 
indígenas moravam desde antigamente. Esses cariús vieram para explorar 
recursos e riquezas da mata. Principalmente a seringa e o caucho. 
Os brasileiros chegaram de vários estados do Brasil: Ceará, Paraíba, 
Maranhão e Rio Grande do Norte. Nesse tempo, grandes embarcações 
começaram a subir o rio Purus e o rio Juruá. Os cariús foram entrando 
devagar pelos principais afluentes: os rios Acre, laco, Envira Tarauacá. 
Gregório e Riozinho da Liberdade. Assim, foram iniciados os primeiros 
conflitos pela terra. Os patrões queriam que os índios abandonassem seus 
territórios tradicionais de moradia. Os brancos queriam ficar donos da 
floresta para abrir os seringais e colocar seus fregueses para produzir 
borracha. Cada vez vinha mais gente. 
Os caucheiros peruanos chegaram no Acre varando pelas cabeceiras dos 
rios, à procura do caucho, de peles de fantasia e de madeiras-de-lei. 
Mataram muito índio e escravizaram outro bocado para trabalhar no caucho. 
Os peruanos ficaram pouco tempo. Logo voltaram ao Peru. 
Com a chegada dos seringalistas e dos caucheiros, os índios deixaram de 
viver sossegados. Começaram a andar de um lado para outro, escapando 
das correrias. Morreu muito índio nesse tempo. Alguns povos se acabaram. 
Outros povos foram expulsos de suas terras e correram para as cabeceiras 
dos principais rios da região: Acre, laco, Purus, Envira, Muru, Tarauacá e 
Juruá. Muitos índios foram pegos e obrigados a trabalhar no cativeiro dos 
seringais. O patrão entregava índia nova para seringueiro cariú construir 
família. Nesse tempo, chegaram também muitas doenças que os índios não 
conheciam. Morreu muita gente de gripe, coqueluche. Tuberculose, 
pneumonia e sarampo. Essas doenças estão fazendo a gente sofrer até os 
dias de hoje.
No tempo das correrias e da chegada do cariú, a borracha era muito 
valorizada no mundo todo. Servia para fabricar muitos objetos que eram 
vendidos na cidade.

História Indígena. Rio Branco: Comissão Pró-Índio do Acre, 1996, p. 35. Disponível em: 
http://lemad.fflch.usp.br/sites/lemad.fflch.usp.br/files/lemad-dh-usp_hist%C3%B3ria_ind%C3%ADgena.pdf
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Glossário:

caucheiros: trabalhadores que extraem a borracha.
seringalistas: donos ou administradores de plantações de seringueiras 
para a extração de borracha.
cariús: termo usado para designar pessoas de fora, especialmente os 
colonizadores que chegaram à região amazônica.
seringa: borracha.
caucho: borracha.
afluentes: rios que deságuam em um rio maior.
cabeceiras: áreas dos rios próximas às suas nascentes.
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DOCUMENTO 2A. A formação do país - até as encostas andinas - não 
deixa nada à imaginação. O olhar cai sobre fileiras intermináveis de árvores 
que emparedam um vasto fluxo de águas descoloridas e, por trás das 
árvores, não se escondem regiões do desconhecido - no sentido humano - 
nem tribos estranhas ainda não descobertas, nem a sensação de mistério, 
nem memoriais lendários de um período passado de habitação humana. O 
índio desapareceu sem deixar traços. Pelo menos é assim no Brasil [...].

—
DOCUMENTO 2B. Pedi detalhes de como se efetivava a "conquista". Era 
claro que os índios não abandonavam voluntariamente a liberdade na 
floresta para virem alegres extrair borracha para os cavalheiros que haviam 
penetrado nas profundezas de sua floresta virgem. Como se estabeleciam 
as preliminares desse "comércio" ou arranjo de mão de obra?
"Ah! É claro que há luta", disse. "Eles resistem, matam grupos, queimam 
casas mas no fim acabam se submetendo”.

—
DOCUMENTO 2C. “Caoutchouc” tinha o princípio o nome de “borracha-da-
índia” porque vinha das Índias, e sua primeira utilidade para os europeus foi 
eliminar ou apagar algo escrito. Chama-se agora borracha índia, porque 
elimina ou apaga os índios.

—
DOCUMENTO 2D. Os mesmos jornais brasileiros traziam uma notícia 
interessante que tem a ver, até certo ponto, com toda essa questão. Um 
telegrama do Rio afirmava que o governo havia escolhido o tenente-coronel 
Rondon para chefe do Serviço de Proteção aos Índios da Floresta. Isso diz 
respeito às tribos brasileiras – e creio que Rondon é homem muito capaz. É 
bom ver que uma dessas repúblicas começa a perceber seus deveres e 
responsabilidades para com as tribos indígenas.

Os excertos são trechos do diário de Roger Casement, que em 1910 visitou 
a região da Amazônia e documentou as suas percepções sobre a situação 
dos indígenas na exploração da borracha na região.

Diário da Amazônia de Roger Casement. MITCHELL, Angus (ed.); IZARRA, Laura & BOLFARINE, Mariana (orgs.). 
São Paulo: EDUSP, 2023, p. 41, 43, 49, 53-54.

Glossário:
Caoutchouc: borracha.
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Rio de Janeiro, 14 de março de 1910. “Cidadão Dr. Rodolpho de Miranda, 
Ministro da Agricultura, Indústria e Comércio”.
Acuso recebida a vossa carta de 2 do corrente em que, manifestando os 
vossos bondosos sentimentos e projetos em relação aos nossos indígenas, 
reiterais o convite que em pessoa já me havíeis dirigido, para chefiar os 
serviços que, agora e por vossa iniciativa, o Governo da República vai 
instituir em benefício deles. 
Agradecendo-vos sinceramente a generosidade dos conceitos com que vos 
aprouve distinguir-me, eu não seria de nenhuma forma digno deles, caso, 
acedendo ao vosso honroso apelo, vos deixasse sem completo 
conhecimento do modo pelo qual encaro o problema indígena, no que ele 
tem de realizável atualmente. 
A catequização dos indígenas, compreendendo a sua incorporação à nossa 
sociedade assimilação de nossa indústria, nossas artes, bem como pela 
adoção de nossos hábitos – que resultam de nossas crenças religiosas, no 
sentido positivo desses termos – julgo-a ser um problema diretamente 
inabordável no presente, em que por tantas crenças se repartem as 
preferências das populações. 
Como positivista e membro da Igreja Positivista do Brasil, estou convencido 
de que os nossos indígenas deverão incorporar-se ao Ocidente, sem que se 
tente forçá-los passar pelo teologismo. [...]
Aos nossos indígenas seria, antes de tudo, garantida, de ora avante, a 
efetividade da posse dos terrenos em que habitam, restituindo-se às tribos 
subsistentes e cujos territórios foram usurpados, os mesmos territórios, 
sempre que possível, ou uma suficiente extensão que lhes fixasse o 
Governo, mediante acordos amistosos. 
Usando sempre de processos fraternais, poder-se-á mesmo mudar a 
residência de algumas tribos, quando isso convier aos interesses gerais do 
país, como acontecerá brevemente, segundo o acordo que conseguimos 
estabelecer com os parecis. Efetivamente, devido a nossa intervenção, em 
breve abandonarão estes os chapadões que habitam há longos séculos, em 
troca dos campos e matas da Serra do Norte, junto às estações da Linha 
Telegráfica em construção, onde não existe nenhuma outra tribo localizada, 
medida que tanto aproveitará a conservação da linha, como a eles próprios, 
pela proteção menos difícil de lhes ser mais assegurada. 

DOCUMENTO 3



Laboratório de Ensino e Material Didático

Já lhes fiz ver que, habitando os chapadões, lhes será sempre necessária 
uma vasta porção de terras para poderem viver, devido à escassez de 
recursos neles existentes. Mas, concedendo-lhes o Governo terras mais 
ricas e campos de excelentes pastagens, será de esperar que se contentem 
com uma extensão menor.
Sem demora se transformarão eles em criadores, devido a facilidade de 
manter o gado nos Campos Novos da Serra do Norte e, ao mesmo tempo, 
poderão continuar as suas plantações, desenvolvidas, então, pelos recursos 
de ferramentas que lhes forneceremos.
Plantando e criando, deixarão, pouco a pouco, a vida nômade de 
caçadores, por terem junto às suas casas tudo aquilo de que necessitam 
para se alimentar, e só retomarão os hábitos antigos, episodicamente.
O desenvolvimento dessas medidas, por si só, nos garantirá, em futuro 
próximo, a amizade de nossos indígenas em todos os lugares onde ela se 
acha perturbada, e nos evitará os possíveis conflitos com as tribos ainda 
desconhecidas. 
Para facilitar o desenvolvimento dos trabalhos a que atualmente elas já se 
entregam será preciso fornecer-lhes as ferramentas de lavoura, que lhes 
tornará o menos pesados e mais rendosos os mesmos trabalhos.
Ainda lhes serão fornecidas as máquinas mais simples para a preparação 
da farinha de mandioca e de milho que eles fabricam por processos 
rudimentares; máquinas para o desenvolvimento doméstico da pequena 
indústria de tecidos que já preparam para ocorrer às exigências da 
pudicícia. 
Para lhes criar novas ocupações, ser-lhes-á fornecido gado, sobretudo o 
bovino, bem como todos os animais domésticos de mais imediata utilidade. 
A fim de neles desenvolver o gosto da música, que já possuem em grau 
notável, se lhes darão os instrumentos mais ao seu alcance; os pequenos 
objetos de uso doméstico e de enfeite completarão, finalmente, a série de 
presentes de que necessitam e que tanto apreciam.

VIVEIROS, Esther. Rondon conta a sua vida. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 2010, p. 332-334. 
Disponível em: https://www.calameo.com/exercito-brasileiro/read/00123820649b7c8e96d44 
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Glossário:

Catequização: processo de ensino da doutrina cristã aos povos indígenas, 
geralmente conduzido por missionários religiosos.
Positivista: seguidor do positivismo, uma filosofia que enfatiza o uso do 
método científico e a observação empírica para a compreensão da 
sociedade, fundada por Auguste Comte.
Teologismo: doutrina ou abordagem que se baseia em princípios teológicos 
ou religiosos.
Usurpados: tomados ou ocupados de forma ilegal ou injusta.
Chapadões: grandes planaltos ou regiões planas elevadas.
Parecis: grupo indígena que habita a região central do Brasil, 
principalmente o oeste do estado de Mato Grosso.
Pudicícia: modéstia ou decência no comportamento e vestuário.
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FREIRE, Carlos Augusto da Rocha (org.). Memória do SPI: textos, imagens e documentos sobre o Serviço de 
Proteção aos Índios (1910-1967). Rio de Janeiro: Museu do Índio-FUNAI, 2011.



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 5



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 5

 Glossário:
CI: Comissão de Inquérito

BRASIL. Ministério do Interior. Resultado da Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar irregularidades do Serviço 
de Proteção aos Índios. 1967. Disponível em: https://midia.mpf.mp.br/6ccr/relatorio-figueiredo/relatorio-figueiredo.pdf
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[Lei nº5.371, de 5 de dezembro de 1967]
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica o Governo Federal autorizado a instituir uma fundação, com 
patrimônio próprio e personalidade jurídica de direito privado, nos termos da 
lei civil, denominada "Fundação Nacional do Índio", com as seguintes 
finalidades:
I - estabelecer as diretrizes e garantir o cumprimento da política indigenista, 
baseada nos princípios a seguir enumerados:
a) respeito à pessoa do índio e as instituições e comunidades tribais;
b) garantia à posse permanente das terras que habitam e ao usufruto 
exclusivo dos recursos naturais e de tôdas as utilidades nela existentes;
c) preservação do equilíbrio biológico e cultural do índio, no seu contacto 
com a sociedade nacional;
d) resguardo à aculturação espontânea do índio, de forma a que sua 
evolução sócio-econômica se processe a salvo de mudanças bruscas;
II - gerir o Patrimônio Indígena, no sentido de sua conservação, ampliação e 
valorização;
III - promover levantamentos, análises, estudos e pesquisas científicas 
sobre o índio e os grupos sociais indígenas;
IV - promover a prestação da assistência médico-sanitária aos índios;
V - promover a educação de base apropriada do índio visando à sua 
progressiva integração na sociedade nacional;

BRASIL. Lei nº 5.371, de 5 de dezembro de 1967. Institui a Fundação Nacional do Índio. Portal da Câmara dos 
Deputados. Disponível em: <https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=576664>
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Funai pacificará índio para a rodovia passar. Jornal do Commercio, Amazonas, ano LXVI, N. 20514, p. 2, 1 out 
1970. Disponível em: 
<https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=170054_01&Pesq=FUNAI&pagfis=92428>. Acesso 
em 10 jun. 2024.
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CAPÍTULO VIII 
Dos Índios 

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam,  competindo à União demarcá-las, proteger e 
fazer respeitar todos os seus bens. 

§ 1º São terras tradicionalmente ocupadas pelos índios as por eles 
habitadas em caráter permanente, as utilizadas para suas atividades 
produtivas, as imprescindíveis à  preservação dos recursos ambientais 
necessários a seu bem-estar e as necessárias a sua  reprodução física e 
cultural, segundo seus usos, costumes e tradições. 

§ 2º As terras tradicionalmente ocupadas pelos índios destinam-se a sua 
posse permanente, cabendo-lhes o usufruto exclusivo das riquezas do solo, 
dos rios e dos lagos  nelas existentes. 

§ 3º O aproveitamento dos recursos hídricos, incluídos os potenciais 
energéticos, a  pesquisa e a lavra das riquezas minerais em terras 
indígenas só podem ser efetivados  com autorização do Congresso 
Nacional, ouvidas as comunidades afetadas, ficando-lhes  assegurada 
participação nos resultados da lavra, na forma da lei. 

§ 4º As terras de que trata este artigo são inalienáveis e indisponíveis, e 
os direitos  sobre elas, imprescritíveis. 

§ 5º É vedada a remoção dos grupos indígenas de suas terras, salvo, ad 
referendum  do Congresso Nacional, em caso de catástrofe ou epidemia 
que ponha em risco sua população, ou no interesse da soberania do País, 
após deliberação do Congresso Nacional,  garantido, em qualquer hipótese, 
o retorno imediato logo que cesse o risco. 

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil. Capítulo VIII: Dos Índios. Brasília: 
Senado Federal, 2016. Disponível em: 
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
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500 trabalhadores rurais protestam contra devolução de terras aos índios. Jornal do Commercio, Amazonas, ano 
LXXVII, N° 20942, p 3, 19 mar 1980. Disponível em:
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=170054_02&pasta=ano%20198&pesq=%22devolu%C3
%A7%C3%A3o%20de%20terras%22&pagfis=879. Acesso em: 14 jun. 2024.
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COSTA, Emily. “‘A luta continua’: 4 lideranças indígenas da Amazônia definem expectativas para os próximos 4 
anos”. InfoAmazônia, 9 de fevereiro de 2023. Disponível em: 
https://infoamazonia.org/2023/02/09/a-luta-continua-4-liderancas-indigenas-da-amazonia-definem-expectativas-par
a-os-proximos-4-anos. Acesso em: 14 jun 2024.
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